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2013 – ASPASA 02 

Data: 09/04/2013 Início: 10:55 h Término: 11:30 h 

Local: Sede do Consórcio UHE Itaocara em Itaocara/RJ 

Objetivo: Reunião solicitada pelos representantes da ASPASA para se apresentarem ao novo coordenador 
ambiental do Consórcio UHE Itaocara.  

Participantes Entidade Competência Técnica 

Rosalvo Gabri ASPASA Associado 

Valdecir de Souza Gabri ASPASA Presidente 

Alvecy Gulineli ASPASA Tesoureiro 

Mário Trento Consórcio UHE Itaocara Coordenador Ambiental 

Karen Esteves Consórcio UHE Itaocara Analista Ambiental 

Perboir José Vilela Consórcio UHE Itaocara Supervisor de Obras 

 

SÍNTESE 

O Sr. Valdecir de Souza informou que a Associação de Pescadores Artesanais de Santo 
Antônio de Pádua - ASPASA não aderiu à Colônia Z-21 no que tange à contratação do 
advogado e da assistente social. Foi solicitado que o Consórcio realize uma reunião com os 
membros da associação. O Sr. Mário Trento relatou que o Consórcio contratou a 
Universidade Federal de São João Del Rei - UFSJ para identificar o impacto real na 
produção pesqueira, proporcionando uma indenização justa. Além disso, foi citado que o 
impacto ao pescador é diferente ao longo do rio. 

O Sr. Valdecir de Souza solicitou que os pescadores locais sejam contratados pelos 
prestadores de serviço do Consórcio que irão navegar no rio. O Sr. Mário Trento explicou 
que esta hipótese é factível, pois as empresas que futuramente serão contratadas pelo 
Consórcio normalmente se utilizam desta mão de obra do entorno, uma vez que os 
pescadores que detém o conhecimento de onde se dispõe de transitabilidade ao longo do 
rio. 

O Sr. Valdecir de Souza relatou que os pescadores estão sofrendo com a grande 
proliferação de macrófitas no rio Pomba. O Sr. Mário Trento explicou que na UHE Aimorés 
foi diagnosticado que a proliferação das macrófitas no reservatório era originada por efluente 
doméstico despejado no rio sem o tratamento adequado, além de sedimentos advindos das 
propriedades do entorno, em razão de desmatamento indevido. Este fato aumentava a 
matéria orgânica no rio ocasionando a proliferação das macrófitas, por isto, nem sempre a 
questão de proliferação de macrofitas é totalmente em razão da formação de reservatórios. 

O Sr. Mário Trento informou que a Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
- FIPERJ ministra cursos de capacitação. O Sr. Valdecir de Souza esclareceu que o 
Consórcio poderá convidar membros da FIPERJ para participar da reunião com a 
Associação. 
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ENCAMINHAMENTOS 

Descrição da ação Responsável Quando 

Reunião com os membros da ASPASA Mário 24ABR13 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


